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    Índices para catálogo sistemático:
1. Casamento — Aspectos religiosos

  


  As muitas águas não poderiam apagar o amor, nem os rios, afogá-lo. Ainda que alguém oferecesse todos os bens da sua casa para comprar o amor, receberia em troca apenas desprezo.


  CÂNTICO 8:7


  Dedico este livro a casais que almejam construir seu lar sobre o alicerce do amor verdadeiro encontrado em Cristo.
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    Prefácio


    Em 2019, lançamos nossa obra-prima Comentário bíblico: Lar, família e casamento, em que trabalhamos os principais textos bíblicos nos quais a família é foco principal. Uma parte significativa desse volume tratou do fascinante, mas pouco conhecido, livro de Cântico dos Cânticos,1 um livro inteiro da Bíblia que aborda a vontade divina para amor, romance, casamento e sexo.


    Diante da aceitação tão favorável daquele material, resolvemos tornar o estudo de Cântico ainda mais acessível por meio desta obra, formada a partir do nosso Comentário bíblico.


    Este volume traz um guia de estudo no começo de cada capítulo, feito para estudo individual ou em grupos pequenos de casais, classes, encontros, retiros e aconselhamento de casais. Cada guia inclui instruções importantes para um facilitador ou professor:


    • propósito da lição;


    • objetivos;


    • uma sugestão de uma dinâmica para iniciar o estudo;


    • perguntas para discussão focadas no texto bíblico de Cântico;


    • uma sugestão para a oração final;


    • mais perguntas para reflexão;


    • uma tarefa final.


    As respostas às perguntas encontram-se no conteúdo do comentário em si. O líder de grupo só precisa ler o texto bíblico e o comentário para estar preparado para conduzir o estudo.


    Nossa esperança é que essa série de lições torne o conteúdo de Cântico ainda mais acessível para uma geração que desesperadamente carece de sua mensagem sobre a paciência, pureza e perseverança do amor.


    PARA QUEM SE DESTINA?


    Este livro destina-se a indivíduos e casais que querem se aprofundar no estudo indutivo do principal livro bíblico em que Deus relata sua vontade para o relacionamento a dois. Seja em estudo individual, no aconselhamento pré-nupcial, em classes de escola bíblica, seja em grupos pequenos, o guia visa abrir a compreensão dos leitores quanto a um livro ao mesmo tempo enigmático e mal compreendido.


    Este livro também foi pensado para pastores e professores que querem preparar mensagens bíblicas e expositivas de Cântico, seja em séries para a igreja, seja em ocasiões especiais como retiros e conferências de casais. Esperamos que esses líderes sejam motivados a pregar mensagens bíblicas, expositivas, contundentes e práticas sobre o relacionamento conjugal. O desenvolvimento de cada capítulo tem como alvo fornecer um guia confiável de exposição bíblica para pastores.


    O FOCO


    Nosso foco é expositivo, ou seja, analisamos cada texto bíblico dentro do seu contexto e de forma coerente com o argumento do A(a)utor.2 Ofereceremos aplicações coerentes e relevantes no contexto atual.


    O MÉTODO


    Cada capítulo seguirá o modelo básico de exposição bíblica, que por definição é “explicação aplicada”. Apresentaremos cada texto de Cântico em seu contexto bíblico, junto com um esboço simples que revela sua estrutura. Com isso, explicaremos o significado de cada texto, versículo por versículo, com base no texto original hebraico quando necessário. Comentários mais técnicos entrarão nas muitas notas de rodapé que visam ao leitor mais avançado.


    Sugestões de aplicações e material ilustrativo aparecem no decorrer da discussão, para que o conteúdo não seja meramente acadêmico, mas focado no coração e na prática. Como dizia nosso saudoso professor Dr. Howard Hendricks, “Estudo bíblico sem aplicação é um aborto espiritual”.


    A lição principal de cada capítulo, sua “grande ideia” está expressa em termos atemporais e transculturais no final do capítulo.


    Em tudo, nossa chave de leitura é cristocêntrica. Mesmo não encontrando Jesus nos detalhes de Cântico dos Cânticos, entendemos que todo casamento aponta para o casamento entre Cristo e a igreja. O casamento humano tem valor porque aponta para o grande dia das bodas do Cordeiro. Protegemos esse relacionamento terrestre porque prefigura o casamento celestial final.


    Reconhecemos que ninguém, senão Jesus, consegue viver a vida cristã, e ninguém, senão Cristo, consegue construir um lar cristão (cf. Salmos 127:1; João 15:5; Gálatas 2:19-20). Na desconfiança da nossa carne e na dependência dele trabalhamos para que Ele seja glorificado em nosso lar.


    Também trabalhamos baseado na hipótese de que o casamento, em sua essência, não é um fim em si mesmo, mas aponta para a glória de Deus:


    O casamento é como uma metáfora, uma imagem, um retrato, uma parábola ou um modelo que representa algo mais que um homem e uma mulher tornando-se uma só carne. Representa o relacionamento entre Cristo e a igreja. Esse é o significado mais profundo do casamento. Seu objetivo é ser a viva encenação do amor fiel à aliança entre Cristo e a igreja.3


    J. Lanier Burns aponta a importância fundamental que a família tem nas Escrituras e a diferença que esse modelo possui hoje em termos práticos:


    Somente podemos concluir que casamento é nada menos que a metáfora principal para descrever o relacionamento de Deus com seu povo e o futuro glorioso deste […]. Casamento bíblico […] é de suprema importância para as questões que enfrentamos hoje: sexualidade anormal, confusão de gênero, anarquia moral e divórcio prolífico.4


    UMA PALAVRA PARA PREGADORES, PROFESSORES E FACILITADORES


    Apesar de milhares de anos de sucesso comprovado, a sabedoria divina centrada em Cristo, inspirada pela graça e revelada por Deus está sendo substituída por manuais de autoajuda e psicologia pop na arena da vida familiar.


    Infelizmente, mesmo em igrejas evangélicas, um papel cada vez menor é dado às Escrituras para a orientação das famílias em seu percurso por mares turbulentos atuais.


    Na exposição bíblica, nos preocupamos não somente com o que o Espírito Santo falou (escreveu), mas também com o como. A “unção” que tantos desejam para sua pregação exige humildade e dependência (confiança) no Espírito Santo. Isso leva o pregador a se alinhar tanto quanto possível com a maneira pela qual o próprio Espírito registrou sua vontade para nós nas Sagradas Escrituras. Quando reorganizamos o texto bíblico a nosso gosto, arrancamos textos de seu contexto, ou impomos significados ao texto que nenhum leitor original teria entendido, demonstramos arrogância e falta de confiança no Espírito, e acabamos minando a confiança das pessoas na suficiência da Palavra. Esse tipo de mal uso das Escrituras é muito visto em mensagens para e sobre a família.


    Podemos entender melhor a seriedade da tarefa de pregar a Palavra quando lemos as últimas palavras do apóstolo Paulo em 2Timóteo 4. O foco do texto é a ordem do versículo 2: “PREGUE A PALAVRA, insista, quer seja oportuno, quer não, corrija, repreenda, exorte com toda a paciência e doutrina”. Paulo poderia ter falado muitas outras coisas antes da sua morte, mas sua preocupação principal, bem como o desafio final que ele dá ao jovem ministro e filho na fé Timóteo, é a pregação fiel da Palavra de Deus.


    Em nossos dias, existe a tendência de tratar o texto bíblico de forma superficial, antropocêntrica e alegórica. Ele é usado como fonte de textos-prova que se torna um “trampolim” para falar o que o pregador quer dizer. Em nome de “relevância”, devido à falta de confiança no poder da Palavra explicada e aplicada, ou até por confiança demasiada nas habilidades do próprio pregador, são poucos os que pregam a Palavra expositivamente no ministério com famílias.5


    ESCLARECIMENTO


    Não somos contra a ministração tópica de temas familiares desde que ela seja bíblica, hermenêutica e exegeticamente válida dentro do contexto e argumento do A(a)utor do texto. Nosso apelo é para um retorno ao ensino expositivo de textos bíblicos sobre a família.


    Infelizmente, mesmo na igreja de Jesus Cristo, muitos têm recorrido a “cisternas sem água”, fontes que não saciam a sede do ser humano sedento de uma palavra confiável do Alguém que sabe como a família foi feita para funcionar, o Fabricante do lar! Para muitos o manual do fabricante é o último a ser consultado quando formam uma família. Como certo autor comentou, “Entre todos os relacionamentos que temos neste mundo, nenhum é mais carente dos pensamentos de Deus e dos seus caminhos que o casamento”.6


    Ao abordarmos questões tão fundamentais, mas também tão controversas nestes dias em que a família sofre inúmeros ataques, a questão metodológica e hermenêutica é fundamental. Afinal de contas, nossa decisão quanto à autoridade que seguimos determinará as conclusões a que chegaremos em questões polêmicas na área familiar. Desde o início, queremos deixar claro que o princípio de Sola Scriptura há de nortear a nossa abordagem. Se não concordarmos sobre esse princípio, não temos diálogo.


    Nosso foco será única e exclusivamente o ensino claro das Escrituras em Cântico dos Cânticos. Entendemos que as Escrituras que possuímos, preservadas ao longo de milhares de anos, representam a vontade de Deus ainda hoje e têm tudo de que precisamos para uma vida piedosa (2Pedro 1:3).


    Nossa oração é que este material seja um recurso para todos os interessados em voltar a ouvir a única voz que ainda fala com autoridade e relevância sobre amor, romance, casamento e sexo. Que Deus transforme nosso lar pela sua verdade e para sua glória.


    PR. DAVID MERKH
Atibaia, SP
Maio, 2022

  


  


  
    1 Também chamado de Cantares, Cantares de Salomão ou Cântico de Salomão; também usaremos aqui a forma reduzida “Cântico”.


    2 A identificação do argumento do Autor (letra maiúscula) procura descobrir a intenção divina no registro bíblico, entendendo que o instrumento principal que usou foi o autor (letra minúscula) e sua personalidade, seu estilo literário etc.


    3 John PIPER, Casamento temporário, p. 68.


    4 J. Lanier BURNS, “The Biblical Use of Marriage to Illustrate Covenantal Relationships”, p. 295-296.


    5 Podemos fazer a mesma afirmação com respeito a outros temas importantes que muitas vezes são abordados de forma mais tópica e dedutiva do que expositiva e indutiva, tais como missões; adoração, escatologia etc.


    6 Bill MILLS, Fundamentos bíblicos para o casamento, p. 20.

  


  
    Como usar este guia


    Este é nosso quarto livro de estudos bíblicos para grupos de casais. Os primeiros três, da série “15 Lições” (15 Lições para transformar o casamento, 15 Lições para a criação de filhos e 15 Lições para fortalecer a família), têm sido adotados em igrejas de todo o Brasil e no mundo afora. O presente guia de estudos para casais segue o formato das anteriores, com exceção do foco, que não está em temas, mas no estudo sistemático, versículo por versículo, do livro de Cântico.


    Alguns destaques distinguem essa série de estudos de outras:


    • Ênfase bíblica e cristocêntrica. Ancoramos toda lição na autoridade bíblica. Procuramos enfatizar o que a Bíblia enfatiza, sempre com olhos abertos para a suficiência de Cristo Jesus na edificação do lar (cf. Salmos 127:1; Gálatas 2:20).


    • Contexto brasileiro. Os exemplos, as citações e as aplicações refletem a realidade brasileira, e não a de outros contextos, com outros problemas.


    • Método interativo. Os encontros são uma discussão, e não uma aula. Há muita liberdade para o estudo indutivo do texto bíblico, com o compartilhar dinâmico e a contribuição de todos os membros do grupo.


    • Foco local. Oferecemos este guia de estudos à igreja brasileira sem qualquer tentativa de padronizar seu uso, sem nenhum tipo de franchising. Só pedimos, no interesse de integridade e ética cristã, que não sejam feitas cópias não autorizadas. Desejamos que cada igreja local avalie o currículo e que o use como bem entender: em classes de escola bíblica dominical, grupos pequenos, estudo individual, encontros de discipulado ou em retiros especiais ou outros formatos.


    BENEFÍCIOS DESTA SÉRIE DE ESTUDOS


    Estes estudos constituem uma espécie de discipulado. O alvo do cristão é ser cada vez mais semelhante a Cristo Jesus, e que seu casamento espelhe e espalhe a glória dele. Alguns benefícios deste guia:


    • Oferece oportunidade para o casal priorizar e aperfeiçoar seu crescimento conjugal.


    • Promove comunhão e mutualidade entre pessoas com interesses comuns.


    • Exige um comprometimento de curto prazo por parte dos membros do grupo de estudo.


    • Não requer um profissional para liderar o grupo, somente um facilitador.


    • Focaliza o texto bíblico, e não opiniões humanas, como autoridade final no relacionamento conjugal.


    • Não requer treinamento especial e tampouco supervisão fora do contexto da própria igreja.


    • Leva à aplicação prática dos princípios aprendidos.


    • Segue o modelo bíblico de encontros em grupos pequenos e familiares (cf. Atos 2:41-47; Hebreus 10:24).


    • Funciona como curso de discipulado cristão.


    • É versátil, sendo facilmente adaptado para o uso em grupos pequenos, escola bíblica dominical, aconselhamento pré ou pós-nupcial, retiros de casais e outros contextos.


    COMPROMISSO DO GRUPO


    Existem alguns requisitos básicos para o bom funcionamento de um grupo de estudo bíblico. Por se tratar de um currículo breve, é importante que todos se empenhem em seguir os quatro Ps a seguir:


    • Presença. O casal deve procurar não faltar nos encontros. Se for necessário, que não perca mais de duas lições da série. Se isso não for possível, o casal deve considerar fazer o curso em outro momento, quando as circunstâncias o permitirem. Também é recomendável que ambos, marido e esposa, estejam presentes nos encontros, e que ambos façam as tarefas.


    • Pontualidade. Atrasos, mesmo de alguns minutos, prejudicam não somente o casal, mas o grupo inteiro.


    • Participação. Os estudos pressupõem participação ativa dos membros. Ninguém está lecionando, por isso cada membro precisa fazer sua parte para contribuir com as discussões, sem dominar a conversa.


    • Privacidade. Não se deve compartilhar na reunião algo que possa envergonhar o cônjuge ou outra pessoa presente; também não se deve compartilhar fora da reunião o que foi compartilhado em confidencialidade dentro dela.


    É bom orar, como grupo, sobre esse compromisso antes de prosseguir com as lições. Que Deus abençoe ricamente todos enquanto firmam alicerces matrimoniais cada vez mais fortes.


    UMA PALAVRA PARA OS FACILITADORES


    Parabéns! Pela graça de Deus você facilitará um grupo de estudo bíblico. Sua tarefa é de extrema importância e exigirá muita dependência do Senhor. Talvez você se sinta incapaz, e ainda bem. Você está em boa companhia, pois o próprio apóstolo Paulo disse:


    Não que, por nós mesmos, sejamos capazes de pensar alguma coisa, como se partisse de nós; pelo contrário, a nossa capacidade vem de Deus, o qual nos capacitou para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do Espírito (2Coríntios 3:5-6).


    Conforme diz o ditado, “Deus não chama os capacitados, mas capacita os chamados”.


    Aqui vão algumas diretrizes que o irão ajudar você a servir seu grupo. Anime-se! Deus pode usar sua vida para provocar mudanças, não somente em sua própria família, mas na família de outros casais também.


    Como iniciar seu grupo


    As lições apresentadas aqui podem ser usadas em quase qualquer contexto, embora o ideal seja um grupo pequeno familiar (entre cinco e sete casais), uma classe de escola bíblica dominical ou um encontro particular de discipulado ou aconselhamento.


    Sugerimos que, antes de iniciar seu grupo, você converse com a liderança da sua igreja para verificar o apoio dela aos estudos e ao grupo. Tendo a aprovação da liderança, busque outro casal para ser o anfitrião do grupo (caso os estudos sejam realizados numa casa) e mais um casal como colíder.


    O próximo passo é convidar casais para participarem do grupo de estudo. Pense em casais altamente ensináveis, desejosos de crescer e com disponibilidade para se comprometer com o grupo até o término dos estudos. É melhor começar com um grupo piloto e depois expandir, formando novos grupos, do que tentar abraçar o mundo desde o início.


    O último passo é marcar a primeira reunião. Muitos grupos gostam de fazer no primeiro encontro uma atividade social (piquenique, junta-panela, churrasco, jantar romântico). Seja como for, nessa reunião você deve apresentar o material e acertar os detalhes dos encontros (onde e quando).


    Descrição de tarefas do líder


    A tarefa do líder de estudos resume-se na palavra “facilitar”. Ele não precisa ter as respostas para todas as perguntas levantadas, embora deva se comprometer a correr atrás de respostas às questões “cabeludas” que ocasionalmente surgirão. Não precisa ter uma família perfeita, mas precisa ter uma família sadia. Não precisa gastar horas preparando lições e visuais, mas deve se preparar o suficiente para garantir o bom funcionamento do grupo. Deve ser comprometido com o ministério de casais, ter a visão de alcançar a família pelos princípios da Palavra de Deus, ser responsável e fiel e estar disposto a servir a Deus como bom despenseiro da sua multiforme graça (1Pedro 4:10-11). O líder precisa depender de Deus para efetuar mudanças permanentes nos casais do grupo.


    As responsabilidades do líder do grupo são:


    • Convidar casais para compor o grupo e manter o controle dos membros.


    • Gerenciar o lugar, o horário e a duração dos encontros, assim como providenciar cuidado para os filhos dos casais participantes durante a reunião.


    • Providenciar exemplares deste guia para os membros do grupo.


    • Coordenar, junto com os anfitriões, a disposição de móveis no lugar do encontro, assim como o método de servir a comida.


    • Estudar a lição antes do encontro, fazendo a leitura apropriada e esclarecendo dúvidas pessoais antes da reunião.


    • Receber os membros do grupo em sua chegada, iniciar o estudo pontualmente e conduzi-lo de forma sábia, sensível às necessidades do grupo e dos anfitriões.


    • Dirigir a discussão sem dominar o estudo nem lecionar o conteúdo. O líder deve facilitar a aprendizagem e o compartilhar que será feito por todos os casais.


    • Garantir, na medida do possível, que todos participem tenham possibilidade de participar das discussões, sem que um membro domine a conversa.


    • Terminar o encontro no horário combinado, com uma oração.


    • Avaliar o andamento do grupo, fazendo as mudanças necessárias e esclarecendo dúvidas com o pastor ou coordenador do ministério com casais.


    Descrição de tarefas do colíder


    O colíder pode ser um líder em treinamento, um auxiliador ou alguém que divide as responsabilidades de liderança do grupo. Em termos gerais, suas tarefas incluem:


    • Ajudar o líder do grupo em qualquer necessidade.


    • Substituir o líder na ausência deste.


    • Ministrar estudos sob a orientação do líder.


    • Manter a lista de frequência do grupo e entrar em contato com os membros que eventualmente faltarem.


    • Coordenar a escala dos casais que levarão comidas (caso haja), lembrando o casal responsável desse compromisso.


    • Avaliar, com o líder, o progresso do grupo e o andamento de cada estudo.


    Descrição de tarefas dos anfitriões


    Quando os estudos são ministrados no contexto de uma casa, os anfitriões têm um papel muito especial. Suas responsabilidades são:


    • Preparar o ambiente para facilitar a discussão e a comunhão.


    • Cumprimentar os membros do grupo ao chegarem, fazendo com que se sintam à vontade.


    • Preparar a mesa e o lugar em que será servida a comida, quando houver.


    Diretrizes para os encontros


    Obviamente, há liberdade na maneira como cada facilitador irá conduzir seu grupo. As diretrizes abaixo são sugestões, não uma camisa de força. Adapte-as para sua realidade, sob a orientação do Espírito Santo e com muita oração. O resto Deus fará!


    1. Qual a frequência dos encontros? O ideal é que o grupo se encontre semanal ou quinzenalmente. Encontros mensais também são possíveis, mas o tempo entre as reuniões dificultará a sequência e o aproveitamento dos estudos.


    2. Onde se encontrar? Sugerimos que o grupo sempre se reúna no mesmo lugar. É possível revezar o local a cada encontro, mas isso talvez crie mais problemas do que soluções.


    3. E as crianças? O encontro deve acontecer sem os filhos, a não ser bebês de colo. Sejam criativos em lidar com essa questão, talvez contratando alguém para cuidar das crianças em outra casa ou até mesmo na igreja. A presença de crianças pode impedir o desenvolvimento tranquilo das lições.


    4. Qual é a duração de um encontro? Neste livro, pensamos em encontros de uma hora e meia a duas horas de duração. Em caso de encontros de uma hora, como no caso de classes de escola bíblica dominical, algumas partes do estudo talvez devam ser deixadas ou a lição terá de ser dividida em duas ou mais partes. O importante é que seja definido um tempo máximo para o encontro.


    5. Qual é a nossa fonte de autoridade? Os membros do grupo devem entender que, embora haja oportunidade para discussão e troca de opinião, a única fonte de autoridade sempre será a Palavra de Deus.


    6. Qual é o formato da reunião? Para um grupo familiar, sugerimos o seguinte formato. Outros grupos, por exemplo, de Escola Bíblica Dominical, poderão modificar esse programa conforme o tempo disponível. Note que os tempos designados são aproximados.


    
      Formato das reuniões
(Chegada)

    


    • Dinâmica inicial (quebra-gelo): 10 minutos


    • Revisão da lição anterior e compartilhar sobre a leitura (tarefa): 10 minutos


    • Perguntas para discussão (estudo da Lição): 45 minutos


    • Perguntas para reflexão (opcional, conforme tempo)


    • Oração (5 minutos)


    • Tarefa (explicar a leitura a ser feita antes do próximo encontro) (1 minuto)


    • Comunhão (salgados e doces): 20 minutos


    7. Deve haver comida? Servir comidas é uma decisão que cabe ao grupo, considerando o tempo do encontro, o tipo, o local e o horário. Caso decidam por comerem juntos, montem na primeira reunião uma escala dos responsáveis por providenciar a comida. Ela deve ser simples (nada de competição para ver quem traz o melhor prato!), pois a ênfase está na comunhão.


    8. E o treinamento dos líderes? Se existir mais de um grupo de estudo na comunidade, pense na possibilidade de realizar um treinamento especial com os líderes e colíderes. Pode ser feito num retiro, num encontro de sábado, ou numa classe de escola bíblica dominical específica para os facilitadores. Nesse treinamento, o coordenador do ministério dará diretrizes, ministrará os estudos, tirará dúvidas e orientará a equipe.


    9. Como promover maior união no grupo. Pense nestas possibilidades:


    • Formar um grupo no WhatsApp para facilitar a comunicação.


    • Tirar uma foto de todo o grupo e de cada casal individualmente; distribuir cópias da foto do grupo e guardar as outras para orar pelos casais durante a semana.


    • Enviar recados ou ligar para os membros do grupo ocasionalmente para encorajá-los e saber como estão aproveitando os estudos.


    • Promover encontros “extraclasses” para confraternização de casais ou famílias. Pense na possibilidade de um piquenique, um jantar romântico ou outro passeio em grupo.


    Sobre a última reunião (ou formatura)


    Recomendamos uma programação especial para o último encontro do seu grupo, de preferência, uma ou duas semanas depois de completar a última lição. Essa formatura dos casais pode incluir os seguintes elementos:


    • Enfeites especiais.


    • Comidas (sugere-se que cada casal traga um prato de doces ou salgados).


    • Convidados especiais (talvez casais interessados em participar em um novo grupo de estudo).


    • Testemunhos dos participantes sobre os pontos altos dos estudos e como Deus trabalhou em suas vidas e famílias.


    • Entrega de certificados aos participantes que mantiveram a frequência exigida e completaram as tarefas.


    • Expressões de agradecimento ou lembrancinhas aos membros do grupo e especialmente aos anfitriões e líderes.


    Com essas diretrizes em mente, é hora de começar uma nova aventura de estudo bíblico. Que Deus o direcione nessa jornada de descobertas sobre a vida conjugal em Cântico dos Cânticos!

  


  
    Introdução


    Tenho vergonha de admitir que ministrei para casais e famílias durante mais de três décadas antes de realmente me aprofundar no livro principal que Deus nos deu em sua Palavra para tratar de amor, romance, casamento e sexo. Talvez por timidez, talvez por medo, durante todos aqueles anos deixei de aproveitar dos ensinamentos profundos e práticos de Cântico dos Cânticos, tanto em minha própria vida e vida conjugal como no ensino aos outros.


    Deus achou por bem reservar um dos 66 livros da sua Palavra exclusivamente para o assunto do amor romântico que une homem e mulher, o qual elabora de forma poética o que já foi declarado em Gênesis 1 e 2. Como G. Lloyd Carr afirma,


    Em um sentido, o Cântico é um comentário estendido sobre a história da criação — uma expansão do primeiro cântico de amor na história. “Então o homem disse: ‘Esta, afinal, é osso dos meus ossos e carne da minha carne; chamar-se-á varoa, porquanto do varão foi tomada’” (Gênesis 2:23).1


    Porém o livro de Cântico talvez seja o livro mais difícil de interpretar, e o mais mal interpretado, de todas as Escrituras. Gordon Johnston cita o judaico erudito Saadia, que lamentou o fato de o livro de Cântico se assemelhar a um cadeado do qual as chaves se perderam e que o livro, assim como o “jardim fechado” da Sulamita, tinha seus segredos trancados e inacessíveis para muitos amantes.2


    DEUS FALA


    Enquanto o mundo fala muito sobre a paixão e o amor erótico, alguns acham que Deus tem vergonha da sexualidade humana. Nada pode estar mais distante da verdade! Deus não somente fala sobre a paixão romântica como foi Ele quem a criou e abençoou. Não é de estranhar que Ele tenha dedicado um livro inteiro da Bíblia para tratar desse assunto: Cântico dos Cânticos.3 G. Lloyd Carr comenta: “Se Deus está preocupado com a nossa condição humana — e a encarnação deixa claro que Ele está preocupado sim — então sua revelação está preocupada com todo aspecto dessa condição. E isso inclui a sexualidade humana”.4


    É interessante notar que o tema da nudez avança na narrativa da criação e queda da raça humana em Gênesis 1—3. O casal que estava “nu, e não se envergonhava” (Gênesis 2:25) encontrou-se nu e envergonhado depois da queda (Gênesis 3:7). O livro de Cântico serve como complemento a essa história, demonstrando como o casal casado pode retornar, pelo menos até certo ponto, ao estado original, a uma sexualidade plena, abençoada por Deus, redimida e sem sentir vergonha.


    O retrato do amor sexual em Cântico recupera essa cena em que o homem e a mulher se deleitam plenamente no corpo um do outro, e o fazem sem sentir vergonha. Essa é, portanto, a maneira de Deus de recuperar tanto a fidelidade quanto à unidade e à intimidade do casamento, que o inimigo tentou roubar do povo de Deus ao fazer o sexo parecer algo excitante fora do casamento ou algo vergonhoso e não mencionável dentro dele. O autor inspirado de Cântico tem uma perspectiva diferente.5


    Alguns, na história da igreja, têm alegorizado esse livro, imaginando que sua mensagem só fale do amor de Deus para Israel, ou da “paixão” entre Cristo e a igreja. Outros, como São Jerônimo, assustaram-se tanto com o conteúdo escancaradamente sexual que sugeriram que ninguém o lesse antes dos 30 anos! Mas nada é mais normal do que uma palavra divina sobre o mais importante dos relacionamentos humanos. Deus se interessa sim pelo desenvolvimento do amor matrimonial, inclusive o “namoro”, as núpcias, a lua de mel e o cotidiano da vida a dois. Deus fala sim sobre amor e paixão, e não gagueja!


    Esta mensagem do livro, pelo menos, está clara: Deus criou e abençoou o amor verdadeiro entre um homem e uma mulher. Mas quais as características desse amor? Como identificá-lo? Como distinguir paixão superficial de amor genuíno? Essas perguntas perturbam adolescentes e jovens à procura do príncipe ou da princesa encantados. Complicam a vida dos pais que desejam orientar os filhos nos caminhos sinuosos do amor. E levantam perguntas para os casados: como manter acesa a chama do amor? Como superar os obstáculos inevitáveis, as “raposinhas” (cf. Cântico 2:15) que tentam devastar as flores do amor?


    O ENSINO DE CÂNTICO


    Alguns questionam se é válido expor um livro tão franco e de conteúdo tão delicado no contexto eclesiástico. Parsons, por exemplo, afirma que “pregar o livro de Cântico seria inapropriado na maioria dos contextos congregacionais por causa da sua linguagem franca e conteúdo especial”.6 Certamente, pregar o livro de Cântico no contexto geral da igreja levanta questões filosóficas e ministeriais importantes, que, embora não possam ser respondidas exaustivamente aqui, certamente merecem alguma consideração. Cabem algumas reflexões importantes e relevantes em termos do uso do livro de Cântico atualmente.


    1. Todo o desígnio de Deus


    A pergunta sobre o contexto e a legitimidade da exposição bíblica de Cântico toca numa questão maior: há livros bíblicos que não devem ser ensinados publicamente, mas somente em particular ou em grupos específicos? É válido pregar em Cântico para a igreja toda? Ou será que deve ser reservado para encontros ou retiros de casais, ou talvez para encontros de aconselhamento pré-nupcial?7 O apóstolo Paulo disse aos presbíteros de Éfeso: “Jamais deixei de anunciar o que fosse proveitoso e de ensinar isso a vocês publicamente e também de casa em casa” (Atos 20:20), e: “Jamais deixei de lhes anunciar todo o plano de Deus” (Atos 20:27). Será que o ministério de exposição bíblica de Paulo incluiu o livro de Cântico? Cântico é “proveitoso” para toda a igreja ou somente para alguns?


    Entendemos que o livro de Cântico não somente pode, mas deve ser exposto para toda a igreja. Existem, contudo, considerações homiléticas e pastorais que o expositor sensível deve considerar para não ofender desnecessariamente a audiência e para manter o bom gosto que o próprio livro exemplifica. Mesmo um estudo superficial de Cântico revela um desafio assustador: o que fazer com os textos sensíveis, ou seja, que tratam de assuntos íntimos, como a relação sexual do casal e descrições do corpo humano?


    Notamos que a Palavra de Deus quase sempre usa a figura de linguagem conhecida como eufemismo para tratar de assuntos de natureza íntima e sexual. Eufemismo vem do grego αὐφηµισµός (aufēmismos), derivado dos termos εὐ (eu), “bem”, e φηµί (phēmi) “dizer”. Bullinger define eufemismo como a ocasião em que uma expressão áspera cede lugar para outra menos ofensiva.8


    O livro de Cântico é campeão de eufemismos, pois trata de assuntos que consideramos sensíveis, ou até pesados, com muito decoro. O expositor deve seguir seu exemplo. Gledhill afirma que o expositor nunca deve violar o modelo do Cântico, que expressa o fascínio sensual dos amantes sem se tornar pornográfico.9 Leland Ryken enfatiza que “O modo simbólico de Cântico, em que a consumação sexual, por exemplo, é retratada na figura de possuir um jardim […] tem embutido certa reserva que mantém o poema longe de ser pornográfico”.10


    Parsons acrescenta:


    O expositor deve exercer grande cuidado ao explicar as metáforas de Cântico que contêm possíveis eufemismos ou termos de duplo sentido (como em 7:2) para evitar ofender os ouvintes ou até levá-los a cair em pensamentos impuros, por ser explícito demais na explicação do seu significado sexual.11


    Carlos Osvaldo Pinto conclui:


    O Cântico dos Cânticos nunca é vulgar ou grosseiro em sua linguagem. Sua sexualidade é clara, mas não explícita; é exposta, mas dignificada; é cativante, mas tímida. Contribui para o amor ao invés de ser seu centro. Assim, o Cântico contribui para a revelação de Deus ao exaltar o tipo de amor que segue o padrão criativo de Deus e evita aquelas distorções das quais a própria Escritura dá amplo testemunho.


    Em um mundo em que tais perversões praticamente se tornaram a norma, o Cântico dos Cânticos é ao mesmo tempo contemporâneo e relevante.12


    Cremos que o expositor criativo e sensível não somente pode, mas deve, ensinar esse livro dentro da dieta bíblica que oferece à igreja. Além do ministério de púlpito, o livro pode ser usado em encontros de casais, classes de escola bíblica, grupos pequenos, ministério com adolescentes e jovens (observando os cuidados mencionados aqui), aconselhamento pré e pós-nupcial, aconselhamento bíblico de casais e de forma devocional pelo próprio casal.


    2. Ensino cristocêntrico?


    Quase todos reconhecem os exageros e enganos do método alegórico de interpretação aplicado ao longo dos séculos no estudo de Cântico. Mas resta uma dúvida: É possível pregar o livro com perspectiva cristocêntrica quando sequer menciona Deus? Caso sim, como? Sem ser simplista demais, adotamos como modelo uma mescla de métodos desenvolvidos pelo autor Bryan Chapell em seu livro Pregação cristocêntrica e por Abraham Kuruvilla em O texto primeiro. O que propomos é um método iconocêntrico, em que a “imagem” (eikon, no grego) de Cristo formada em nós é o alvo de todo texto bíblico, à luz de 2Timóteo 3:16-17. Seja na salvação ou na santificação, toda a Escritura é inspirada por Deus para que o ser humano se pareça mais com Cristo Jesus. Nisto, Deus é glorificado, Cristo é exaltado e a imagem dele é formada em nós. Cada livro bíblico acrescenta algum aspecto da imagem de Cristo que ainda falta no coração humano. Podemos resumir o método que seguimos como identificando:


    a. A necessidade do ser humano, ou seja, áreas em que o cristão ainda não se parece com Jesus, seja na salvação, seja na santificação. Chapell, em seu livro, chama essa necessidade de “Foco na Condição Decaída” (FCD), mas talvez seja melhor reconhecer que o ser humano redimido também precisa ser mais parecido com Jesus. Toda Escritura inspirada por Deus visa a algum aperfeiçoamento no ser humano que somente Cristo Jesus é capaz de suprir. Esse é o alvo da vida cristã (cf. Romanos 8:29; Gálatas 4:19). Basta o expositor identificar o aspecto da imagem de Cristo que o texto revela para que o homem ou mulher de Deus seja “perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra” (2Timóteo 3:17), ou seja, a área que ainda carece da vida de Cristo nela (Gálatas 2:20).


    b. A provisão em Cristo, ou seja, como a obra final de Jesus na cruz e na ressurreição manifesta-se através do texto em uma vida redimida.13 Para o descrente, a provisão primordial é a salvação pela obra final de Cristo na cruz. Para o cristão, a necessidade principal é uma vida conformada à imagem de Cristo na santificação.


    Esse método visa reconhecer o lugar que cada livro bíblico tem no desenrolar da história da redenção, ao mesmo tempo que interpreta o texto com integridade e pela ótica lítero-histórico-gramatical, dentro do seu contexto e segundo o propósito e argumento do A(a)utor, conforme teria sido entendido pelos leitores originais.


    No caso de Cântico, entendemos que, muito embora o livro exalte o matrimônio e a relação íntima entre homem e mulher, é muito mais que “um manual canônico do sexo”.14 O expositor/intérprete tem como tarefa mostrar como Cântico se encaixa na corrente da história da redenção. Nesse sentido, existe ampla precedência de informação bíblico-teológica. Conforme Parsons afirma:


    Lido à luz do todo o cânon — começando com Gênesis 2—3 (incluindo temas como o jardim) —, Cântico contribui muito para uma teologia da “sexualidade redimida” […]. Reafirma a análise divina em Gênesis 1:26-31, em que toda a criação dele (inclusive o sexo) é “muito boa” […]. O modelo pós-Queda continua oposto à homossexualidade, ao adultério e à bestialidade.15
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